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Tâmbém "altera radicalmente a sistemática de

demarcação das tenas indígenas e de forma

abusiva e autoritária esvazia o poder da Funai

concentrando a decisão sobre a demarcação das

tenas nas mãos do Ministro da Justiça".

Ao todo, o Cimi afirmou ter encontrado

19 pontos que podem apontar a inconsti-

tucionalidade do novo decreto.

As organizações de defesa dos índios e o Parti-

do dos Trabalhadores vão apelar ao Supremo

Tribunal Federal para que o Decreto 1775 seja

declarado inconstitucional.

Afora as análises legais e constitucionais, há

consideraçoes práticas, Como pode a Funai,

que conta com verba cronicamente insuficiente

e apenas cinco antropólogos em seus quadros,

analisar uma possíve! avalanche de contraditó-

rios dentro dos três meses estipulados?

Junto com organizações do exterior, as ONGs

brasileiras decidiram solicitar às agências in-

ternacionais que suspendam os projetos que

incluem fundos para demarcaçã0. São eles o

Plano Piloto para a Amazônia Tropical do G-7,

que inclui US$ 20 milhões para a demarcação

de reservas amazônicas, doados principalmen-

te pela Alemanha, e os projetos Planaflora e

Prodeagro em Rondônia e Mato Grosso, do

Banco Mundial.

Em Brasília, a Capoib e a Comissão Pró-Índio

(CPI) forneceram ao Banco Mundial uma lista

das invasões que oconeram desde que o decre-

to foi anunciado e lembraram às autoridades

que durante todo o ano de 1995 a mera perspec-

tiva de mudança na política indigenista resul-

tou em invasões, mais ocupações por aqueles

que já se encontravam em tenitório indígena e

na paralisação de novas demarcações devido ao

aumento das pressões políticas.

A Coalizão para Povos Amazônicos, de Wa-

shington DC, enviou caÍta ao Presidente

Fernando Henrique Cardoso protestando con-

tra o Decreto 1775, que definiu como "um gigan-

tesco passo âtrás" e solicitou sua revogaçã0.

Em Londres representantes da Oxfam, Survival

International e Anistia Internacional solicita-

ram uma audiência com o embaixador brasilei-

Í0 para expressar-lhe sua profunda preocupaçã0.

' Em Bonn a Pro-Regenwald e outras ONGs

reuniram-se com representantes do governo

alemão para discutir os efeitos do novo decreto

sobre as demarcações.

Devido às pressões do exterior, o Ministro da

Justiça decidiu fuer uma viagem especial à

Europa no final de maÍço paÍa explicar e justi-

ficar o novo decreto. Vai se reunir com ONGs

alemãs em Bonn no dia 27 de março e com

ONGs britânicas em Londres no dia 29. há

também a Bruxelas.

As organizaçoes indígenas e$ão também pla-

nejando enviar representantes a0 exterior para

explicar porquê acreditam que o Decreto 1775

terá conseqüências desastrosas.

O NOVO DECRETO

E OS YNOMAMI
Teoricamente, sob os termos do novo decreto,

a área yanomami está excluída da revisã0, por-

que sua demarcação já foi registrada. Mas, na

prática, o decreto representa sinal verde para

conte$ações a todas as demarcações.

Em Roraima, Almir Sá, presidente da Assem-

bléia Legislativa, afirmou que todas as "demar-

cações absurdas" serão contestadas, inclusive

a da fuea yanomami. A documentação pua

contostar as áreas macuxi de São Marco e Ra-

posa/Sena do Sol já está sendo preparada.

Num esforço para proteger as reservas

Yanomami e São Marco, o procurador de Rora-

ima 0zório Silva Barbosa Sobrinho impetrou

em Boa Vista um mandado de segurança preven-

tivo para garantir sua não alteração ou mudança.

Explicou que "a lei não pode retroagir para

prejudicar ato jurídico perfeito. Seria uma

atitude que viria somente a prejudicar o direito

adquirido dos indígenas".

Completou o Procurador: "Não é possível ad-

mitir-se que toda vez que se mude o presidente

da República as reservas já demarcadas sofram

alterações. Se o Estado reconhece que alguém

saiu prejudicado com a demarcaçã0, que se

processe a devida indenizaçã0, mas esse mes-

mo Estado não pode fazer uma coisa hoje e

desfazer amanhã".

0 decreto causou euforia entre aqueles que

querem a revogação da área yanomami. Em

Brasília, o ex-garimpeiro e aventureiro que

virou deputado, Elton Rohnelt (PSC-RR), dis-

se: "Com o decreto 1775,0 governo aplacou a

nossa ira. Agora, temos condições de derrubar

com um dos maiores absurdos do planeta".

Rohnelt tem certeza de que o novo decreto

ampliará as chances de aprovação do projeto do

deputado Jair Bolsonaro para revogar a demar-

cação da área yanomami.

No Rio, 60 oficiais da reserva integrantes do

Clube Militar requereram a imediata anulação

da demarcação da área yanomami. Alegam que

a segurança nacional fica ameaçada com uma

reserva localizada na fronteira.

MISSÃO »N OEA

VISITA AREA

YANOMAMI
Em dezembro/95 uma missão da OEA passou

uma semana em Roraima visitando as áreas

yanomami e macuxi para investigar diversas

denúncias de violação de direitos humanos,

Queriam verificar principalmente o impacto

das invasões garimpeiras sobre a saúde

yanomami.

0s índios transmitiram à OEA suapreocupação

com os yanomami que estão do outro lado da

fronteira com a Venezuela, que garimpeiros

brasileiros estão invadindo. Também queriam

saber por quê ninguém foi julgado pelo massa-

cre de Haximu em 1993.

Claudia Andujar e Culo Zacquini, da CCPY,

acompanharam a equipe da OEA a Surucucus,

Parafuri e Demini, junto com representantes da

Funai, do Itamaraty e da Divisão de Direitos

Humanos do Ministério da Justiça. Em Boa

Vi$a a equipe reuniu-se também com repre-

sentantes da Fundação Nacional de Saúde

(FNS), com organizações não-governamentais,

como 0 CF. (Conselho Indígena de Roraima)e

a Médecins du Monde, e com outros membros

da CCPY.

0s representantes da OEA, Dr. David Padilla e

Dr. Oswaldo Kreimer, seguiram depois para

Brasília, onde se reuniram com o então presidente

da Funai, Marcio Santilli, e com membros do

Gabinete da Procuradoria Geral. 0 resultado

dessa visita será a elaboração de um relatório com

recomendações a0 governo brasileiro.

FUNN LNÇS
N0vA OPERAÇÃO

PARA RETIRAR
GARIMPEIROS

clandestinas quase triplicou, pulando de

9pua24.

Na área Parafuri o problema é mais complica-

do, porque os garimpeiros cooptaram os índios

através do fornecimento de armas e de bens de

consumo. Em troca, os índios oferecem suas

mulheres, atuam como informantes e impedem

que pessoal da Funai entre na área.

Segundo um relatório da Funai, os garimpei-

ros, com a ajuda dos índios, abriram uma trilha
das aldeias até o garimpo do Dicã0, que se

supõe ficar do lado venezuelano da fronteira,
para levar mantimentos.

ENERGIA SOLAR

PARA OS

YANOMAMI
Depois de três meses retido na alfândega do

aeroporto de Manaus, o equipamento de 4 tone-

ladas doado pelo governo alemão foi finalmen-

te liberado no início de feyereiro. 0s painéis de

energia solar serão instalados nos postos de

saúde no Demini, Toototobi e Balawaú para

fornecer energia para refrigeradores (para es-

tocar vacinas e medicamentos), para ilumina-

ção e para contato por rádio.

NOTICIAS
DE SAUDE

LJm Projeto Piloto para o Controle da

Oncocercose, popularmente conhecida como

cegueira do rio, foi realizado de outubro a

dezembro de 1995 em duas regiões yanomami,

Toototobie Balawaú, onde é hiperendêmica. 0
Projeto Piloto foi uma iniciativa da Gerência

Técnica das Endemias Focais do Ministério da
Saúde/Fl,lS, em parceria com a CCpy, De uma
população de 539 pessoas, em 14 comunida-
des, 436 foram consideradas aptas para 0 trata-
mento. (Mulheres grávidas e crianças abaixo
de 5 anos foram excluídas). Dessas, 432 (99T0)
foram tratadas.

66.2V0 dts que foram examinadas tinham ce-
gueira do rio. Para apoiar a equipe médica, o
antropologo Bruce Albert, que fala yanomami,

esteve presente para explicar a doença e os

possíveis efeitos colaterais do tratamento.

A principal conclusão dos médicos foi que para

um controle efetivo da cegueira do rio um

programa global de assistência permanente de

saúde para a área yanomami é essencial.

O PROJETO DE

EDUCAÇÃO
Maria Edna de Brito, educadora que está

desenvolvendo o projeto de educação
yanomami, descreveu o processo na comunida-

de Watorik-there, onde trabalha desde julho de

1995.

Sessenta por ce nto dos l0 I yanomami estão em

idade escolar, com nove anos ou mais.

Parte do material escolu é feito de foinr, ,
palha, e há também os mais convencionais,

como pôsteres e cartões com letras, sílabas e

números. Edna de Brito está elaborando um

léxico comparativo dos três dialetos falados no

Demini, Catrimani e Xitêi, como apoio ao pro-
jeto de alfabetização e educaçã0. Elaborou

também um dicionário yanomama/português

com 688 frases baseadas em trabalho prévio

realizado pelo lingüista Henri Ramirez. A
atividade favorita dos yanomami é o desenho.

Eles montaram uma sala de aula dentro da

maloca e construíram mesas e bancos, pratelei-

ras e quadro negro.

"0 processo de educação/alfabetização entre

os Watorik+theri, em sua iniciaçã0, e$á com

bom rendimento. Porém, há uma longa cami-

nhada a se fuer para se chegar aos "alfabetiza-

dos". Não ba$a o conhecimento das letras,

sinais e ató gramática. Eles querem expressar

seu próprio pensamento c0m0 povo da floresta,

escrever suas idéias sobre o seu mundo e o de

outras etnias, querem falar fluentemente com

os brancos sobre sua cultura. Querem se comu-

nicar sem intermediários. E isto não acontece

em tempo limitado e quantificado. Às vezes

leva gerações, que vão muito devagar assimi-

lando um comportamento de manuseio próprio

dos códigos da escrita e leitura, na própria
língua e muito mais em português, Devemos

respeitar essa caminhada, sem forçar demais,

atontos para responder com eficácia às suas

solicitações."

Em novembro de 1995, uma reunião de caci-

ques de outras aldeias foi organizada para se

explicar o projeto de educação e a necessidade

de treinar jovens yanomami como agentes de

saúde, para trabalhar com a equipe de saúde.

t

No finalde 1995 umrelatório daFunaialertava
que: "A ilesaceleração dos trabalhos de prote-

ção na tena indígena Yanomami durante o
segundo semestre/I995 foi responsável pelo

aumento de invasões. Torna-se urgente a

retomada dos trabalhos de retirada de garim-

peiros, sob pena de em breve toda a tena indí-
gena voltar a ser totalmente invadida. Caso

isto ocona, todos os trabalhos e recursos huma-

nos e financeiros aplicados terão sido em vã0".

Uma operação de quatro meses, com início em
janeiro de 1996, foi propo$a.

Incluía um controle completo, pela Polícia Fe-

deral, do tráfego aéreo em Boa Vista, com a
identificação e fechamento de todas as pistas

de pouso clandestinas ao redor da cidade e a
fiscalização das localizadas em fazendas.

Todas as aeronaves particulares e os revende-

dores de combustível seriam investigados e

fiscalizados,

Na área yanomami, garimpeiros seriam leva-

dos para a base militar de Surucucus para iden-

tificaçã0, intenogação e indiciamento, antes

de serem transportados para a penitenciária de

Boa Vista.

As áreas de mineração seriam ocupadas por

agente§ do governo, o equipamento destruído e

todo o ouro encontrado confiscado.

Além dos garimpeiros, também os

financiadores, transportadores e receptadores

poderiam ser criminalmente indiciados tanto

no Código Penal como no Ambiental.

A operação foi devidamente iniciada e, em 7 de

fevereiro, Walter Fontoura Blos, coordenador

do Grupo Tarefa Especial Yanomami (GTEY),

informou que foram desativados 57 motores

estacionários, 52 barracos, apreendida uma

aeronave e retirados l2 garimpeiros. Relatou

também que as águas do rio Catrimani estavam

sujas com argila em suspensão e que supunha

haver 500 garimpeiros na região do rio
Catrimani, enquanto que para toda a área o total

estimado de garimpeiros era de 1.000 a 1.500.

Mas, devido a uma lacuna de três meses no

controle plicial, o número de pistas de pouso
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